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ALVARO GRIBEL
VINÍCIUS VALFRÉ
BRASÍLIA

As declarações de Imposto de 
Renda do Banco Master mos-
tram pagamentos  da institui-
ção de Daniel Vorcaro a empre-
sas e escritórios de advocacia 
de políticos, incluindo dirigen-
tes partidários, ex-ministros e 
ex-presidente da República.

Os  montantes,  que  com-

preendem  R$  65  milhões  pa-
gos entre 2023 e 2025, de acor-
do  com  informações  obtidas  
pelo Estadão, estão discrimi-
nados em documentos da Re-
ceita  Federal  enviados  à  CPI  
do Crime Organizado. 

O escritório do ex-presiden-
te Michel Temer (MDB) rece-
beu R$  10  milhões.  Em  nota,  
Temer confirmou que seu es-
critório  de  advocacia  traba-
lhou para o Master, mas con-
testou o valor. “Meu escritório 
foi contratado para uma ativi-
dade jurídica de mediação. O 
valor  recebido  pelo  contrato  
foi de R$ 7,5 milhões.”

As  empresas  dos  ex-minis-
tros da Fazenda Henrique Mei-
relles e Guido Mantega recebe-
ram R$ 18,5 milhões e R$ 14 mi-

lhões,  respectivamente.  Mei-
relles comandou o Banco Cen-
tral nos governos Lula e foi ti-
tular  da  Fazenda  sob  Temer.  
Mantega  atuou  nos  governos  
Lula e Dilma Rousseff (PT).

“Mantive  um  contrato  de  
serviços de consultoria sobre  
macroeconomia e mercado fi-
nanceiro com o Banco Master, 
em  caráter  opinativo,  entre  
março  de  2024  e  julho  de  
2025”,  declarou  Meirelles.  

Mantega  disse  que  prestou  
“consultoria econômica finan-
ceira” para o Master em 2024 e 
parte de 2025. “Quando firmei 
o contrato, não tinha conheci-
mento de nenhuma irregulari-
dade eventualmente cometida 
por essa instituição.”

Já uma empresa de consulto-
ria do ex-prefeito de Salvador 
e pré­candidato ao governo da 
Bahia, ACM Neto (União Bra-
sil),  recebeu  R$  5,4  milhões.  
Ele disse que sua empresa pres-
tou serviços de maneira lícita 
ao Master. “A relação comer-
cial foi firmada sem que qual-
quer dos sócios da A&M ocu-
passe cargo público à época da 
formalização  e  execução  do  
contrato”, afirmou ACM Neto.

O  Master  pagou  ainda  R$  

773 mil a Ronaldo Bento, ex-mi-
nistro  da  Cidadania,  e  R$  3,8  
milhões  a  Fabio  Wajngarten,  
ex-chefe da Secretaria de Co-
municação.  Ambos  atuaram  
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL).  Procurado,  Wajngarten  
disse que integra a equipe de 
defesa do dono do Master. Ro-
naldo Bento não respondeu.

O  escritório  de  familiares  
do ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e ex-titular da Justiça (gover-
no  Lula),  Ricardo  Lewan-
dowski,  recebeu  R$  6,1  mi-
lhões. Em nota, a equipe disse 
que,  após  deixar  o  STF,  em  
abril de 2023, ele “retornou às 
atividades de advocacia e pres-
tava serviços de consultoria ju-
rídica ao Banco Master”.

Há registro, ainda, de R$ 6,4 
milhões ao escritório do presi-
dente  do  União  Brasil,  Anto-
nio Rueda. “Os serviços jurídi­
cos prestados ao conglomera-
do Master tiveram caráter es-
tritamente técnico, com atua-
ção devidamente documenta-
da.” l COLABOROU PEDRO PENTEADO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em milhares de reais, exceto quando apresentado de outra forma)
BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO - Em milhares de reais

S.A. “O Estado de S.Paulo”
CNPJ 61.533.949/0001-41

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE CONSOLIDADA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - MÉTODO INDIRETO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Estamos a disposição para prestar os esclarecimentos julgados necessários.
São Paulo, 09 de Abril de 2026. A ADMINISTRAÇÃO

CONTADOR – Fernando B. de Barros Junior – CRC 1SP253036/O-4

 Ativo 2025 2024  Passivo e patrimônio líquido 2025 2024

  Circulante   Circulante 
    Caixa e equivalentes de caixa  37.138  20.187     Empréstimos e financiamentos  2.607  11.529 
    Contas a receber  44.717  42.581     Arrendamentos  2.861  991 
    Estoques  8.143  6.160     Fornecedores  40.129  29.935 
    Partes relacionadas  127  74     Obrigações trabalhistas  28.309  28.000 
    Impostos a recuperar  1.933  971     Contas a pagar e outros  2.160  3.610 
    Despesas e comissões antecipadas  3.410  3.197     Adiantamentos de clientes  17.200  19.291 
    Outras contas a receber  6.451  7.350     Partes relacionadas  167  157 
 Total circulante  101.919  80.520     Obrigação pós emprego  1.243  2.083 

    Programa de parcelamento fiscal  467  2.235 
    Imposto de renda e contribuição social a pagar  660  1.177 
    Provisão para contingências   11.560  9.717 
 Total circulante  107.363  108.725 

  Não circulante   Não circulante 
    Partes relacionadas  2.458  2.458     Debêntures  102.185  55.358 
    Depósitos judiciais  3.372  4.755     Arrendamentos  1.484  1.775 
    Impostos a recuperar  2.136  3.472     Fornecedores    8.213 
     Imposto de renda e contribuição social diferidos  86.078  87.366     Provisão para contingências   4.481  6.483 
    Outras contas a receber  2.250  531     Programa de parcelamento fiscal    373 

 96.294  98.582     Obrigação pós emprego  4.237  7.479 
    Outras provisões e obrigações   2.392  3.005 
 Total não circulante  114.779  82.686 

 Total do passivo  222.142  191.411 

  Patrimônio Líquido 
    Investimentos  2.640  4.678     Capital social  161.464  161.464 
    Imobilizado  13.768  15.722     Prejuízos acumulados  (159.056)  (142.183)
    Intangível  11.691  10.756     Outros resultados abrangentes  1.762  (434)

  Total do patrimônio líquido  4.170  18.847 
 Total não circulante  124.393  129.738 

 Total do ativo  226.312  210.258   Total do passivo e patrimônio líquido  226.312  210.258 

2025 2024

   Receita operacional líquida 378.617 364.299

   Custos das vendas e serviços prestados  (148.593) (133.679)

Lucro bruto 230.024 230.620

Despesas operacionais

   Vendas  (177.580) (172.463)

   Administrativas  (80.267)  (67.508)

   Outras receitas operacionais, líquidas  11.390  4.251 

Prejuízo operacional antes do resultado financeiro líquido  (16.433)  (5.100)

  Receitas financeiras  13.615  2.159 

  Despesas financeiras  (14.578)  (11.749)

  Variações cambiais  105  (643)

Resultado financeiro líquido  (858)  (10.233)

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social  (17.291)  (15.333)

  Imposto de renda e contribuição social corrente  575  312 

  Imposto de renda e contribuição social diferido  (157)  (317)

Prejuízo do exercício  (16.873)  (15.338)

Prejuízo do exercício por ação - R$ (3,57) (3,25)

2025 2024

Prejuízo do exercício  (16.873)  (15.338)

Outros resultados abrangentes que não serão
  reclassificados para o resultado em períodos
  subsequentes:
    Ganho / (perda) atuarial com benefícios de  
    aposentadoria, líquido de impostos  2.196  (372)

Total do resultado abrangente do exercício, líquido
 dos efeitos tributários  (14.677)  (15.710)

2025 2024
 
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (16.873)  (15.338)

Ajustes
   Depreciações e amortizações  11.814  9.545 
   Juros e variações monetárias de empréstimos, debêntures
   e arrendamentos  2.922  3.696 
   Variações monetárias de contingências  512  1.008 
   Juros e variações monetárias do programa de parcelamento fiscal  130  282 
   Provisão para perda esperada com créditos de liquidação duvidosa  22  2.874 
   Receitas de permutas  (8.389)  (14.904)
   Despesas de permutas  9.334  9.727 
   Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixados  1.316  6.023 
   Participação no resultado de joint venture  (5.749)  (4.701)
   Provisão para contingências  6.794  3.632 
   Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  (418)  5 
   Outras obrigações  948  854 
 19.236 18.041

Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber  3.919  3.455 
  Estoques  (1.983)  (1.171)
  Impostos a recuperar  552  (130)
  Despesas e comissões antecipadas  (83)  (403)
  Outras contas a receber  (1.648)  778 
  Partes relacionadas  (43)  (3.157)
  Depósitos judiciais  1.648  1.301 
  Fornecedores  (4.638)  2.077 
  Obrigações trabalhistas  (573)  4.481 
  Adiantamentos de clientes  (2.239)  (4.058)
  Contingências (11.139)  (13)
  Outras contas a pagar  (4.894)  (1.950)
  Imposto de renda e contribuição social  1.189  (80)
 (19.932)  1.130 
Caixa líquido (aplicado nas) / gerado pelas atividades operacionais (17.569)  3.833 

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
  Aquisições de imobilizado e de intangível, inclusive
  capitalizados  (5.485)  (4.044)
  Dividendos recebidos  7.522  5.161 
  Aquisição de investimento NZN  (3.744)   
  Incorporação do caixa inicial NZN  3.255   
Caixa líquido gerado pelas atividades de investimentos  1.548  1.117 

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
  Captações de empréstimos e debêntures  52.706  51.060 
  Amortização de empréstimos e debêntures (17.400)  (38.948)
  Programa de parcelamento fiscal  (2.334)  (2.144)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos  32.972  9.968 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  16.951  14.918 

 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  20.187  5.269 
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 37.138 20.187

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  16.951  14.918 

Reservas de 
lucros

 
Capital 
social

Reserva 
legal

Outros resultados 
abrangentes

Prejuízos 
acumulados

Patrimônio 
líquido

Em 1º de janeiro de 2024  161.464  5.112  (62)  (131.957)  34.557 

     Prejuízo do exercício       (15.338)  (15.338)
     Perda atuarial      (372)    (372)
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos      (372)  (15.338)  (15.710)

     Absorção de reserva legal    (5.112)    5.112   

Em 31 de dezembro de 2024  161.464    (434)  (142.183)  18.847 

     Prejuízo do exercício        (16.873)  (16.873)
     Ganho atuarial      2.196    2.196 
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos      2.196  (16.873)  (14.677)

Em 31 de dezembro de 2025  161.464    1.762  (159.056)  4.170 

Lula diz ter aconselhado Moraes a se declarar impedido

Repasses aparecem em 
declarações de Imposto 
de Renda do banco
de Daniel Vorcaro
enviadas à CPI do
Crime Organizado

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou ontem que dis-
se ao ministro do Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF)  Alexan-
dre de Moraes que não deixas-
se o caso do Banco Master aca-

bar com a “biografia histórica” 
dele, construída, segundo o pe-
tista, no julgamento da tentati-
va de golpe de Estado.

A declaração do presidente 
foi feita durante entrevista ao 

portal  de  notícias  ICL.  “Não  
permita que esse caso do (Da-
niel)  Vorcaro jogue fora a tua 
biografia”,  declarou  Lula  so-
bre o conselho a Moraes.

O  petista  também  afirmou  

que aconselhou o ministro a se 
declarar impedido de votar em 
julgamentos  referentes  ao  
Master pelo fato de a mulher 
de Moraes, a advogada Viviane 
Barci  de  Moraes,  ter  firmado  
um contrato com a instituição 
financeira de Vorcaro.

“Se a sua mulher estava ad-

vogando,  diga  textualmente:  
‘A minha mulher estava advo-
gando, minha mulher não tem 
que pedir licença, e eu só pro-
meto que aqui na Suprema Cor-
te, no caso da minha mulher, 
eu me sentirei impedido de vo-
tar’”, disse Lula. l GABRIEL DE SOUSA, 

GABRIEL HIRABAHASI E GEOVANI BUCCI

Serviços
Políticos dizem que

receberam por serviços 
prestados em contratos
assinados com o Master

Master pagou a escritórios de Mantega, 
Temer, Lewandowski, Rueda e outros

Caso Master
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Marcos Antônio da Silva Neto, 
de 19 anos, é suspeito de matar 
Rafael  Garcia  Pedroso,  de  31  
anos, ex-companheiro  de sua  
mãe e responsável pelo assassi-
nato dela. O feminicídio ocor-
reu em 2016. Clauciane Cipria-
no foi morta a facadas.

Segundo a polícia, no dia 31 
de março deste ano, Neto deu 
cinco tiros em Pedroso na fren-
te da Unidade Básica de Saúde 
(UBS)  Carlos  Alberto  Vieira.  
O  Estadão  tentou  contato  
com a defesa dele, mas não ob-
teve resposta.

Conforme o boletim de ocor-
rência da Polícia Militar, uma 
testemunha disse que Pedroso 
foi levar a atual mulher para a 
UBS quando foi surpreendido 
por  três  tiros  nas  costas,  um  
no pescoço e um na boca. Em 
seguida, Neto subiu na garupa 
de uma moto Honda Titan pre-
ta e fugiu. O motociclista que 
ajudou Neto foi encontrado a 
menos  de  um  quilômetro  do  

local do crime, no bairro do Ca-
ju em Frutal.

Ainda de acordo com o bole-
tim de ocorrência, Neto moni-
torava Pedroso desde 15 de ja-
neiro, quando a vítima deixou 
a Associação de Proteção e As-
sistência aos Condenados (A-
pac).  Pedroso  cumpria  pena  
na Apac por assassinar a mãe 
do suspeito.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros  de  Minas,  que  realizou  o  
primeiro atendimento na épo­
ca, Clauciane Cipriano foi mor-
ta  a  facadas  pelo  ex-compa-
nheiro em frente à ExpoFrutal 
(tradicional  festa  agropecuá­
ria  com  rodeio  realizada  em  

Frutal, no Triângulo Mineiro). 
Neto,  que  na  época  tinha  9  
anos, presenciou o crime.

TENENTE-CORONEL.  Em outro 
caso  recente  de  feminicídio,  
três  coronéis  da  PM  de  São  
Paulo  foram  designados  para  
conduzir o Conselho de Justifi-
cação que vai analisar a perma-
nência do tenente-coronel Ge-
raldo Leite Rosa Neto na cor-

poração. Transferido para a re-
serva na última semana, ele es-
tá preso sob suspeita de matar 
a soldado Gisele Alves Santana 
e  cometer  fraude  processual.  
O processo será conduzido em 
formato digital e tem prazo de 
30 dias. l L.S. E RARIANE COSTA

LEONARDO SIQUEIRA

O  pastor-belga-malinois  cha-
mado  Huck  foi  responsável  
por  farejar  e  encontrar  um  
bunker  com  48  toneladas  de  
maconha em uma operação na 
comunidade  da  Nova  Holan-
da, no Complexo da Maré, zo-
na norte do Rio, anteontem. A 
quantidade  apreendida  pela  
Polícia  Militar  está  avaliada  
em torno de R$ 50 milhões, se-
gundo a corporação.

Ao todo, seis cães farejado-
res do Batalhão de Ações com 
Cães  (BAC)  auxiliaram  na  
apreensão de cinco fuzis, qua-
tro pistolas e 26 veículos rouba-
dos – um suspeito foi preso, se-
gundo a PM. Ainda conforme a 
corporação, é a maior apreen-
são de drogas do Brasil. O re-
corde  anterior  ocorreu  em  
2021, quando a Polícia Militar 
Rodoviária localizou 36,5 tone-
ladas de maconha escondidas 
em uma carreta de soja no Esta-
do de Mato Grosso do Sul.

Segundo  a  PM,  equipes  do  
BAC  observaram  a  mudança  
de  comportamento  de  Huck  
em uma  construção e  encon-
traram  um  bunker  do  tráfico  
com mais de 24 mil tabletes de 
maconha, cada um com aproxi-

madamente dois quilos. A con-
tabilidade das drogas foi feita 
durante toda a madrugada de 
ontem. “Ao chegar ao local, o 
policial  viu  que  essa  cisterna  
estava  vedada  e  concretada.  
Ele achou estranho, quebrou e 
rastejou por baixo”, disse o te-
nente-coronel Luciano Pedro, 
responsável pela operação, ao 
explicar a dinâmica do bunker 
localizado em área de domínio 
de grupos criminosos. 

‘DEPÓSITO’.  “É histórico”, dis-
se o oficial sobre a apreensão 
de quase 50 toneladas em um 
único local. O tenente acredita 
que o bunker era uma espécie 

de  depósito  e  a  maconha  
apreendida deveria ser distri-
buída  para  outros  pontos  no  
Estado do Rio de Janeiro.

O BAC é uma unidade da Po-
lícia Militar que tem como ati-
vidade principal o emprego de 
cães em atividades como bus-
ca, localização e resgate de pes-
soas perdidas; captura de sus-
peitos;  localização  de  mate-
riais entorpecentes, armamen-
to e artefatos explosivos; bus-
ca de pessoas soterradas, res-
tos  mortais  e  ossadas  huma-
nas. Além disso, os cães tam-
bém atuam em apoio ao poli-
ciamento ostensivo em praças 
desportivas.

Na operação desta terça, os 
militares,  com  auxílio  dos  
cães, também localizaram um 
contêiner  utilizado  por  trafi-
cantes para o armazenamento 
de  drogas.  No  local,  foram  
apreendidos frascos e cerca de 
200  litros  de  lança­perfume,  
além  de  materiais  usados  na  
produção da substância.

A ação ocorreu nas comuni-
dades da  Nova  Holanda  e  do  
Parque União e mobilizou cer-
ca de 250 policiais militares de 
batalhões  ligados  ao  Coman-
do  de  Operações  Especiais  
(COE),  incluindo  o  Batalhão  
de  Operações  Policiais  Espe-
ciais (BOPE). l

PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 

Feminicídio

PM apreende 48 t de maconha em bunker

Homem é suspeito de matar assassino de sua mãe 

O pastor-belga-malinois chamado Huck foi responsável por indicar uma cisterna vedada e concretada; contagem atravessou a madrugada

É a maior apreensão 
de entorpecentes no 
País; quantidade 
encontrada no Rio é 
avaliada em torno de 
R$ 50 milhões

Drogas

Após libertação
Acusado teria monitorado

vítima desde saída da prisão; 
em 2016, com 9 anos, ele

testemunhou mãe ser morta

Casos anteriores

l Amambai, Mato Grosso 
do Sul (2021)
Quantidade: 36,5 toneladas.
A droga foi encontrada pela 
Polícia Militar Rodoviária 
(PMR) escondida sob a car-
ga de soja em uma carreta. 

l Caarapó, Mato Grosso do 
Sul (2025)
Quantidade: 27,2 toneladas.
A Polícia Rodoviária Federal 
deteve uma carreta na BR-
163 que simulava levar milho 
para Santa Catarina.
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